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Era 14 de outubro de 2010. Ao
lançarapedrafundamentalpa-
ra a construção do esperado
PíerdoPerequê, emGuarujá, a
prefeita Maria Antonieta de
Brito (PMDB) pedia o auxílio
da população na fiscalização
daobra.
“Preciso que vocês me aju-

dem, acompanhando os traba-
lhos, na prestação de contas
com o Município. O Perequê,
em geral, sempre foi deixado
de lado, e nomeu governo isso
não vai existir”, disse ela, na
ocasião.
Passadosquasetrêsanosdes-

de então, a população fez o que
aprefeitapediu.MasoExecuti-
vo Municipal ainda não cum-
priu a sua parte. A estrutura,
prevista para ser entregue em
maio de 2011, está paralisada
hámaisdedoisanos.
E o que era a realização de

um sonho de pelo menos qua-
trodécadasparapescadoresdo
Perequêhojeémotivode raiva.
“Já pensamos emamarrar cor-
das nesse píer e sair puxando
paraversequebradevez. Issoé
uma vergonha. Além de não
estar acabado, ainda fica no
meio da praia atrapalhando as
pessoas”, diz, em tom de desa-
bafo, o pescador Neraldo Silva
deSouza,de50anos.
Ele esteve presente ao lança-

mento da pedra fundamental
daobra, emoutubrode2010, e
lembra com indignação de co-
mo se sentiu naquela época.
“Eu bati palmas para aquilo,
achando que o Perequê final-
mente teria vez. Mas me sinto
enganado”.

PERIGOS

Segundo os pescadores, o local
está pondo em risco pessoas
que utilizam a estrutura como

trampolim para saltos nomar.
“A filha de um pescador pulou
dali e quebrou o fêmur. Hoje,
ela não consegue andar direi-
to”,contaopescadorWaldomi-
rodosSantos,de58anos.
Outra denúncia: a estrutura

vemsendoutilizadaànoitepor
usuáriosdedrogas. “Eles ficam
escondidos embaixo dos pila-
res ou, às vezes, em cima do
píer mesmo, sem se importa-
rememservistos”.

SITUAÇÃO
A Tribuna constatou que os
pilares da obra estão bastante
deteriorados. Alguns, até, tor-

tos.Ao ladodaestrutura inaca-
bada está, em uma pequena
pilha, parte do material que
deveria ser usado na constru-
ção.Nãohámaisnenhumapla-
cadeobraousinaldequehave-
ráacontinuidadedaestrutura.
Durante a campanha para o

segundoturnodaseleições, em
outubrodo anopassado, a pre-
feita chegou a anunciar a fun-
cionários de uma marina da
Cidadequeaobraseriaretoma-
da ainda naquelemês. A infor-
mação foi repassada aos traba-
lhadoresapóselaserquestiona-
da sobre a demora na constru-
çãodopíer.Masnadafoi feito.

OBRA

O píer público nasceu com a
promessadebeneficiar aproxi-
madamente 2 mil pescadores
que se utilizam do local. Sem
atracadouro, a única forma de
eles transportarem o pescado
para a areia é por uma chati-
nha–espéciedecanoaaremo.
O problema é que eles ficam

sujeitos às intempéries e à for-
ça do mar, correndo o risco de
perdertodootrabalho.
Devido às dificuldades cada

vez maiores em se conseguir
pescado, praticamentemetade
dospescadores está vivendodo
turismo.Elespegamosvisitan-

tes e os levampara passeios no
maroupescaesportiva.

RESPOSTAS

A assessoria de imprensa da
CaixaEconômicaFederal infor-
ma que o banco aguarda
“reprogramação de cronogra-
ma pela Prefeitura”, feita em
conjuntocomaárea técnicado
banco, para a retomada da
obraea liberaçãodaverba.
Emnota, aPrefeitura afirma

que, devido a ressacas e oscila-
ções de marés, o trabalho foi
prejudicado. E que a Caixa
“nãoaprovouaplanilhadepre-
çodaconcorrência(paraosser-

viços), exigindo que os valo-
res fossem adequados. “As-
sim que se estabelecer uma
planilhaemcomum,aPrefei-
tura lançará nova concorrên-
ciaparaotérminodaobra”.

Paraquempôde.
Asexta-feira 13 foi demuita sorte
paraosquepuderamaproveitar o
calor eomar convidativoemum
diaútil. Sozinhos, emcasaisou
grupos, banhistaspareciam
nãose incomodar comosol do
meio-dia.Masnão foi sóontem
queocéuesteveazul e estimulou
passeiosaoar livre: na
quinta-feira,por exemplo,
tambémhouveboa frequênciaàs
praiasdeSantosedemonstrações
depráticaesportiva. Inclusive,
comparticipaçãoanimal, comoa
deumcãoqueacompanhavao
donosobreumapranchade stand
up, pertodoEmissárioSubmarino

Valores
Ovalorprevistoparaaobra
eradeR$2,3milhões, sendo
R$1milhãodoMinistériodo
Turismo,atravésdaCaixa
EconômicaFederal, e
R$1,3milhãodaprópria
Prefeitura.Oprojeto foi
licitado inicialmenteporR$1
milhão.Porém,porduasvezes
nenhumaempresa se
interessoupelaobra, ea
concorrênciapública ficou
deserta.Por isso, oprojeto foi
reajustadoparaovaloratual.

Açãopopular
AconstruçãodoPíerdoPerequê
chegouaseralvodeumaação
popularpedindosua
paralisaçãoporproblemasde
ordemtécnica.Oproblemaé
queaPrefeituraestaria
descumprindooRelatório
AmbientalPreliminar (RAP)
queantecedeuaobra,
construindo-anaalturado
calçadão,quandodeveria
iniciá-la50 centímetrosacima.
Naépoca, aPrefeitura
contestoua informação,
ressaltandoqueobedeceuao
quedeterminaoRAP.
Mesmoassim,diantedos
questionamentos,onível do
píer foi erguido75centímetros
apartirdomeiodaestrutura.

WALTERMELLO

Pilares da estrutura estão deteriorados. Alguns, tortos. Não há sinal de quando as obras recomeçarão, apesar de promessa durante campanha

LUIGIBONGIOVANNI

População fiscalizou,masopíer...
... do Perequê, em Guarujá, que deveria ter ficado pronto em 2011, está há mais de dois anos com obras paradas e virou um transtorno

Problemas

Dia de sol, calor e passeio à beira-mar: para este casal, a opção foi caminhar pelo píer em construção e apreciar a paisagem. A plataforma inacabada, que aborrece pescadores, parece ter surpreendido os visitantes
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